
 

 

 

Tema Enem: Assassinato 

de jovens no Brasil 
 

 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

O Atlas da Violência 2017, lançado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e o pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública nesta segunda-feira 5, 

revela que homens, jovens, negros e de baixa escolaridade são as principais vítimas de 

mortes violentas no País. A população negra corresponde a maioria (78,9%) dos 10% 

dos indivíduos com mais chances de serem vítimas de homicídios.  

Atualmente, de cada 100 pessoas assassinadas no Brasil, 71 são negras. De 

acordo com informações do Atlas, os negros possuem chances 23,5% maiores de 

serem assassinados em relação a brasileiros de outras raças, já descontado o efeito da 

idade, escolaridade, do sexo, estado civil e bairro de residência. 

“Jovens e negros do sexo masculino continuam sendo assassinados todos os 

anos como se vivessem em situação de guerra”, compara o estudo. 

Outro dado revela a persistência da relação entre o recorte racial e a violência 

no Brasil. Enquanto a mortalidade de não-negras (brancas, amarelas e indígenas) caiu 

7,4% entre 2005 e 2015, entre as mulheres negras o índice subiu 22%.  

 
                                   Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-

jovens-sao-as-maiores-vitimas. Acesso em: 01 de maio 2018  (adaptado).   

 

 

 

TEXTO II  

Infelizmente, homicídio de crianças e adolescentes não é uma exceção no 

Brasil. O relatório Violência Letal contra as Crianças e Adolescentes do Brasil, divulgado 

no último dia 30 de junho, revela que o Brasil mata em média 29 crianças e 

adolescentes por dia. O país convive, tragicamente, com uma espécie de “epidemia de 

indiferença”, quase cumplicidade de grande parcela da sociedade e dos governos, com 

uma situação que deveria estar sendo tratada como uma calamidade social: a perda 

Código da Redação 

ENEM072018 

http://www.ipea.gov.br/portal/images/170602_atlas_da_violencia_2017.pdf
http://https/www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicao-evaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara-do-silencio201d
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/


 

 

 

irreparável de vidas, principalmente de jovens e adolescentes, quase sempre negros, 

moradores de favelas e periferias. 

A classe média alta, que mais teme a violência, não é, portanto, a principal 

vítima. A sociedade está em negação. O racismo e os estereótipos negativos que 

prevalecem em relação aos moradores de favelas e periferias contribuem diretamente 

para a distribuição seletiva da justiça e da violência. 

É ainda mais grave saber que as forças de segurança são responsáveis por uma 

parcela significativa desses homicídios. Uma realidade sem vencedores, todos 

perdemos: perde o sistema de justiça, que não dá conta, perde a polícia que está em 

guerra contra a sociedade, perde o chamado “cidadão de bem”, brutalizado pelo medo 

e perde a sociedade, que admite e alimenta a vingança em vez da justiça. Chegou a 

hora de dizer basta ao massacre que nos coloca entre os países que mais matam jovens 

no mundo. 

 
Disponível em: https://anistia.org.br/assassinatos-de-jovens-brasil-uma-epidemia-de-indiferenca/. Acesso em: 01 

de maio 2018  (adaptado).   

 

 

 

TEXTO III 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Disponível em: 

https://www.facebook.com/cartunistagilmar/photos/a.552357218199858.1073741835.347966675305581/11179

79171637657/?type=3&theater. Acesso em: 01 de maio 2018  (adaptado). 

 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 
modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Assassinato de jovens 
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no Brasil” apresentando a proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 

defesa do seu ponto de vista.       

 


